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1. INTRODUÇÃO 

 
 O gênero Miogryllus Saussure, 1877 apresenta 21 espécies válidas, com 
ampla distribuição na região Neotropical, sendo seis com localidade tipo na América 
do Sul (EADES et. a. 2013). 
 A determinação taxonômica dessas espécies é dificultada pelas descrições 
superficiais, baseadas em caracteres inconsistentes, fato evidenciado pelo grande 
número de sinônimos listados no grupo, oito em M. convolutus, três em M. lineatus e 
dez em M. verticalis (MESA et al. 2004). 
 Para que a classificação taxonômica não ocorra de maneira errada é 
importante analisar um conjunto de estruturas morfológicas, de onde se extrai as 
características diagnósticas da espécie. No entanto, dois fatores são muitas vezes 
determinantes para reconhecer as espécies de grilos, a análise do som de chamado 
(ALEXANDER, 1957) e a morfologia dos escleritos fálicos (DESUTTER, 1987) já que 
estão intimamente relacionados ao processo reprodutivo. 
 A morfologia dos escleritos fálicos é largamente empregada na taxonomia dos 
Grylloidea, uma vez que atua como barreira mecânica para evitar o cruzamento 
entre espécies diferentes. A terminologia aplicada aos escleritos fálicos varia entre 
os entomólogos e pode ser encontrada nos trabalhos de CHOPARD (1961), 
RANDELL (1964), DESUTTER (1987), MESA e GARCIA-NOVO (1997) e MESA et 
al. (1998). Alguns pesquisadores optaram por apresentar os esquemas do complexo 
fálico sem adotar qualquer nomenclatura, como nos trabalhos de OTTE e 
ALEXANDER (1983) e OTTE et al. (1988). 
 O objetivo desse trabalho foi testar se a morfologia dos escleritos fálicos é um 
bom caráter para distinguir duas espécies simpátricas de Miogryllus previamente 
reconhecidas por diferenças no som de chamado. 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 Foram analisados quatro indivíduos de Miogryllus sp.1 e dois de Miogryllus 
sp.2, coletados em gramados nos arredores do Campus Universitário de Capão do 
Leão, UFPel, RS, de janeiro a março de 2010/2011. 
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 As genitálias foram extraídas com pinças e alfinetes entomológicos e 
submetidas a um tratamento com solução aquosa de Hidróxido de Potássio a 10%, 
para facilitar a remoção das membranas, tornando os escleritos fálicos limpos para 
melhor visualização. Este procedimento que dura em torno de 30 minutos, foi 
realizado em uma lâmina escavada, e quando necessário, a solução aquosa foi 
renovada. 
 Os escleritos fálicos foram analisados, ilustrados e fotografados em 
microscópio estereoscópico Zeiss Discovery V20. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 O complexo fálico de Miogryllus sp.1 e sp.2 é semelhante e formado por 
quatro escleritos: o pseudoepifalo, rami, ectofalo e apódema ectofálico; o lobo 
principal do pseudoepifalo apresenta forma de H, com duas projeções posteriores 
curvadas dorsalmente e repletas de cerdas sensoriais, e duas projeções anteriores 
chamadas apódemas pseudoepifálicos, que são levemente arqueadas e com suas 
extremidades anteriores afiladas, divergentes e conectadas aos rami por meio de 
membranas hialinas; os rami são sutilmente sinuosos e arqueados ventralmente; a 
dobra ectofálica é longa e composta por duas projeções posteriores, cujo ápice é 
acuminado, esta posiciona-se entre as projeções do pseudoepifalo, possuindo 
também duas projeções laterais, conectadas ao apódema ectofálico; o apódema e o 
arco ectofálico apresentam forma de W em vista dorsal. 
 A morfologia dos escleritos fálicos de Miogryllus sp.1 e sp.2 é compartilhada 
com M. muranyi e M. piracicabensis, por outro lado, difere de M. pammelas, M. 
amatorius e M. scythros. Portanto dentro desse gênero podem ocorrer espécies que 
compartilham ou não a morfologia dos escleritos, consequentemente o emprego 
dessa estrutura na taxonomia do grupo deve ser realizado com parcimônia. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
 Embora a morfologia dos escleritos fálicos seja amplamente empregada na 
taxonomia de Gryllidae, para as duas espécies de Miogryllus estudadas nesse 
trabalho esta estrutura não é um bom caráter taxonômico. 
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